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  Pensando o corpo


  Longa, frutífera e inventiva, a parceria entre o Sesc São Paulo e Ivaldo Bertazzo tem resultado em projetos comunitários, espetáculos de dança, cursos e livros que revelam a busca da consciência de si como fator primordial para a promoção da integralidade humana.


  Comumente, o homem moderno percebe a si mesmo como um ser fragmentado, um corpo partido, cujas sensações, necessidades e enfermidades são analisadas ou curadas, quase que exclusivamente, por especialistas. Daí, a relevância da proposta de Bertazzo, que compreende as relações entre corpo e movimento como intrínsecas não só à formação do ser humano, mas também à construção de sua cidadania.


  Desde 2010, as Edições Sesc São Paulo publicaram três livros - Corpo vivo, Cérebro ativo e Gesto orientado - em que o bailarino, coreógrafo e professor expõe suas reflexões sobre a perfeita engenharia do corpo humano e os vários desafios impostos ao homem pela civilização, como, por exemplo, a obrigação de manter-se em pé, sustentando-se sem maiores prejuízos aos músculos, nervos e ossos.


  Nesta segunda edição, Corpo vivo: reeducação do movimento reafirma sua intenção inicial de proporcionar ao leitor momentos de reflexão acerca do que literalmente o envolve; corrobora as ações programáticas da instituição em consonância entre teoria e prática; e une o pensamento à arte do autor na procura do entendimento da complexidade da vida, tendo como cerne seu instrumento primordial: o corpo.


  Danilo Santos de Miranda


  Diretor Regional do Sesc São Paulo


  Apresentação à segunda edição


  Desde que o Sesc Pompeia foi inaugurado, em 1982, venho trabalhando com o Sesc São Paulo, compartilhando ideais de inclusão social e buscando romper barreiras entre esporte e dança, lazer e saúde. Nesses 33 anos, muitos foram os espetáculos que realizei com os “cidadãos dançantes”, termo que criei para nomear as pessoas que, sem distinção de idade e ocupação, podem dançar e fazer performances. Muitos também foram as apresentações e os cursos ministrados nesta parceria. E três foram os livros, Gesto orientado (publicado pelas Edições Sesc em 2014 e inspirador do espetáculo homônimo que atualmente enceno), Cérebro ativo (2012) e Corpo vivo, publicado em 2010 e que chega agora a sua segunda edição.


  Iniciamos esta publicação com a grande ambição de construir um conceito global do método Bertazzo, esperando que a obra fosse uma fonte de informações para vários profissionais, desde o enfermeiro sobre como atender seu paciente, ao fonoaudiólogo na organização do aparelho fonador e ao educador físico, que detém a porta de entrada ao meu método e cujas fronteiras com o trabalho do fisioterapeuta busco aproximar. Mas é bom lembrar que a linguagem acessível e didática de nossos livros também possibilita sua leitura a qualquer interessado em conhecer e começar a praticar o método de reeducação do movimento.


  Primeiro desta série de três obras, Corpo vivo concentra informações mais basilares e complexas, reunindo o máximo possível de informações sobre o método. Ele é voltado à organização e ao estímulo do sistema nervoso central, a fim de despertar uma visão do corpo como caixa geradora de energia e possibilitar a conquista de gestos melhor adaptados às situações do cotidiano. Seu sucesso de público e crítica deu origem a inúmeros workshops, impulsionou a produção dos livros seguintes e me projetou no mercado editorial.


  A locomoção e a manipulação formam a essência dos movimentos humanos, por isso o método faz uso de trações e objetos como bastões, bolas e outros instrumentos que contribuem para que as pessoas ampliem e reformulem as imagens internas formadoras de seus movimentos. Nesse sentido, meus livros não são apenas manuais de exercícios, mas sim guias para o entendimento de que o movimento é a ponte entre a máquina visceral, a estrutura psíquica e o anseio de ir além dos limites da matéria. Eles ajudam o cidadão a encontrar um eixo para encarar os desafios do dia a dia e promovem a integridade corporal e a saúde psicomotora por meio de uma locomoção orientada.


  O ser humano é resultado da mistura de muitas etnias e desenhos corporais, e cada corpo tem uma história diferente. Entender como o movimento se constrói em seu corpo e padronizá-lo, ao contrário de aprisionamento, traz mais liberdade para que o cidadão possa se inserir com plena consciência e coordenação de seus gestos em atividades individuais ou coletivas, contribuindo com a conquista gradativa de seu próprio espaço para a civilidade.


  Ivaldo Bertazzo


  Prefácio


  O corpo humano é uma máquina desenhada para o movimento. No decorrer de milhões de anos, pequenas variações individuais que conferiram vantagens para a sobrevivência e a reprodução de seus portadores foram incorporadas aos genomas das gerações seguintes.


  Esse longo processo de seleção natural moldou a estrutura anatômica do Homo sapiens, que lhe permite correr 100 metros em menos de 10 segundos, saltar mais de 2 metros de altura e resistir a ultramaratonas de 100 quilômetros.


  Para realizar essas proezas foram selecionados corpos com ossos, músculos e articulações que funcionam como alavancas capazes de levantar pesos enormes, realizar movimentos graciosos num espetáculo de dança e fazer ajustes de alta precisão em objetos minúsculos. Não existe exemplo de outro animal com tantas habilidades.


  A partir do século passado, no entanto, os avanços da tecnologia permitiram que a humanidade experimentasse um nível de conforto jamais sonhado pelos que nos antecederam. Mas o que é levar uma vida confortável, senão a capacidade de sobreviver sem ter a necessidade de movimento e esforço físico?


  O conhecimento científico acumulado nos últimos dois ou três séculos permitiu que o homem se tornasse um animal sedentário e bem nutrido. Bem nutrido até demais, digamos. Sedentarismo e obesidade se transformaram nas maiores pragas do homem moderno.


  Usamos nosso corpo em desacordo com os fins para os quais foi selecionado. Para que servem braços e pernas tão longos e musculosos no caso de um animal que não vai andar? Se a evolução nos tivesse preparado para o mundo atual, poderíamos ter braços que apenas alcançassem o teclado do computador, pernas de comprimento suficiente para acelerar e brecar o carro, e um traseiro enorme para servir de acolchoado nas cadeiras incômodas.


  Neste livro, Ivaldo Bertazzo parte do princípio de que os desequilíbrios mecânicos acumulados no dia a dia causam percepções errôneas durante a execução dos gestos repetitivos, que dão origem a lesões musculares, articulares e a limitações de movimento. Quando o desuso atrofia determinado músculo, os vizinhos se contorcem para reporem a função perdida. Quando vários grupos musculares enfraquecem, o organismo se adapta alterando de forma anômala o funcionamento dos demais.


  Com o passar do tempo, esse conjunto de adaptações compensatórias provocará alterações anatômicas que sobrecarregarão ossos, músculos e articulações, e darão origem a deficiências funcionais.


  Com o objetivo de corrigir esses desacertos, o autor propõe a reconstrução da trajetória do desenvolvimento motor do indivíduo, baseada na revisão dos processos que ele já viveu. Para tanto, sugere uma série de exercícios cuidadosamente programados para se contraporem à apatia e ao desinteresse que os adultos costumam ter pelo movimento.


  No livro, cada exercício é descrito com detalhes e ilustrado de forma clara para orientar professores e alunos. O conjunto funciona como um manual para os que desejam “brincar com as possibilidades do gesto, arriscar-se em movimentos, submeter-se à desestabilidade e ampliar o alcance dos gestos”, como diz o autor.


  A experiência de Ivaldo nessa área é enorme. Num ato de generosidade, ele pretende compartilhá-la com os que se interessarem por ela e seguirem as orientações dadas neste manual.


  Drauzio Varella
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  É durante este longo período, de 3 milhões a 50 mil anos, que o gênero Homo, receptáculo essencial da matéria pensante, adquire sua dignidade, ou, em outras palavras, sua dualidade paradoxal e suntuosa, liberdade e responsabilidade. As características dessa matéria pensante se transformam evidentemente em termos de consciência, conhecimento, cognição, ética, estética, criatividade, intelectualidade, espiritualidade, moral, tantas facetas que só podemos compreender pelo viés da tecnologia, pelos métodos e formas que ela produz; da leitura de alguns restos no solo, de sua distribuição e pelos comportamentos que daí podemos deduzir, pelas estruturas, monumentos, por sua decoração e pelas funções que refletem. Essas formas de ver são certamente bem modestas, mas ao mesmo tempo suficientemente eloquentes para que a história do progresso que elas descrevem, tanto técnico como simbólico, seja surpreendente.


  Yves Coppens, Le genou de Lucy


  


  Um dia, antes do alvorecer, no claro-escuro dos tempos primordiais, sons bizarros despertaram a atenção dos bichos de uma quente floresta. Répteis, quadrúpedes, primatas, pássaros, num corre-corre de curiosidade, se amontoavam para ver, perplexos, a estranha cena. E até mesmo os peixes, de dentro da água, espreitavam o acontecimento.


  Um novo ser se anunciava, porém a fêmea que dava à luz gemia muito alto. Expunha em sua angústia a necessidade de ajuda. Os bichos constataram que a bacia da fêmea era extremamente achatada e suspeitavam que as contorções executadas dentro de sua barriga aconteciam com muito esforço. Seria, talvez, pela dificuldade de passagem do ser que nascia? A cabeça saía pela frente das tuberosidades isquiáticas, levando alguns primatas a perguntar: “Por que aquela mãe não recorria às experiências já elaboradas por eles durante milhões de anos?”. O nascimento seria muito mais fácil se o rebento saísse pela parte posterior das tuberosidades, o que facilitaria a expulsão daquela cria de cabeça tão grande.


  O processo era muito demorado, e alguns opinavam que as complicações que surgiam eram resultado de uma forma muito esquisita que a mãe adotara ao caminhar, toda empinada sobre as patas traseiras. Ela nunca recorria a algum galho para se deslocar ou brincar. Extremamente vertical, já a tinham visto caminhar horas e horas, percorrendo distâncias enormes. “Indo para onde?”.


  O estranhamento cresceu ainda mais ao verem que a criatura saía do orifício da mãe com a face voltada para trás do corpo dela. E mais constrangidos ficaram ao vê-la multiplicar seus esforços no momento da passagem dos ombros do rebento, que se anunciavam muito largos. Além disso, teve de se contorcer para alcançá-lo atrás de si. “Ufa, finalmente!” Mesmo com todas aquelas dificuldades, conseguiu trazer o filhote ao peito, cuidando antes de desembaraçar um cordão que o sufocava. Convenhamos, foi muito tenso assistir àquele espetáculo.


  Quando todos finalmente puderam ver a cria, caíram na gargalhada, pois o rebento nascera totalmente pelado. A mãe tampouco o lambia após ter nascido. Seguido a tantas contrações e contradições, finalmente surgiu um momento de calmaria e prazer ao verem o filhote sorvendo a teta da mãe na sua primeira mamada. Céus, que alívio! Enfim, um sentimento de coerência despertou-se em toda a plateia: mamar ressoava como gesto vital!


  Mas não deu outra, um novo clima de turbulência reinstalou-se. O filhote, perdendo o ritmo de sucção e deglutição, se engasgou. Gesticulando incessantemente seus quatro membros, agoniava, pois ar e leite concorriam na passagem pelo mesmo orifício. A mãe, desesperada, rapidamente o colocou de bruços e, batendo em suas costas, ajudou-o a recuperar a respiração.


  A despeito da grande fragilidade daquela criatura, um fato era indiscutível entre todos os bichos, levando-os a declarar, veementemente, que seus lábios eram bastante fortes e prendiam o bico da teta da mãe com um vigor jamais visto!


  Assim que o equilíbrio se restabeleceu, a mãe colocou o filhote deitado no chão, sobre as costas. Isso despertou novamente a curiosidade entre os animais! Para que serviria tal atitude? Entretanto, para os chimpanzés, era reconfortante vê-lo assim. Naquela posição ele podia olhar tudo o que surgia à sua frente. Observá-lo juntando as mãos, levando-as diante dos olhos, sugando o próprio dedo, manifestando sua ânsia de sobrevivência, desejando instintivamente agarrar qualquer coisa que surgisse pela frente confirmava, entre todos os primatas, sua habilidade e elegância. Suas mãos perscrutando o espaço com dedos finos e longos apresentavam-se como uma novidade para todos. E, pouco a pouco, manifestou-se na bicharada uma questão que, embora não tivesse resposta, pairou no ar: “Qual seria o limite do alcance daquelas mãos?”. Enquanto isso, o recém-nascido sorria da diversidade de caras e formas que se movimentavam diante dele.


  Deflagrava-se entre todos os quadrúpedes certa inveja, confessavam estar impressionados com o tempo interminável que a criatura permanecia deitada daquela forma. Tinham na memória a dificuldade que era coçar as próprias costas, quando, quase fatalmente, despencavam para os lados. Mas a inquietação persistia. Preocupavam-se com a demora que o pequeno rebento levava para se colocar sobre as quatro patas. Ficar todo aquele tempo deitado era muito arriscado, predadores poderiam vir e seguramente seria o fim dele.


  Em meio às discussões, lágrimas anunciaram-se nos olhos de uma égua. Observá-lo deitado dava-lhe paz e conforto, pois despertava nela a recordação de sofrimento das inúmeras vezes em que, ao parir, seus filhotes eram lançados ao solo e penavam na tentativa de se colocarem sobre as quatro patas. Fraquejando, escorregavam, correndo o risco de não mais voltarem a se estender. Sempre em máxima balbúrdia, eis que até os peixes se manifestaram: “Calma, pessoal! Deixem-no saborear o seu estar anfíbio, os filhotes dos golfinhos rolam horas sobre as costas, brincando, torcendo-se, e nem por isso deixam de ter ótima inteligência para ataque e defesa”, arriscou o mais velho. E logo borbulhou outro: “Eles possuem uma capacidade de memória e previsão fenomenal!”. E ainda outro: “Dizem até que são telepatas!”... Sim, sim, quem sabe se aquela nova criatura não desenvolveria também essas qualidades...


  De repente, todos os répteis puseram-se a aplaudir, vendo que o filhote saíra rastejando pelo chão como uma lagartixa, batraqueando para alcançar tudo o que despertava sua curiosidade, tocando o fogo aqui e ali, ou brincando de atirar algumas pedrinhas lascadas. Nada o detinha.


  Lucy finalmente pôs-se em pé, com seus ombros largos e púbis proeminentes. Em sua vertical absoluta, pôs-se a articular a boca e a língua, movendo os músculos da face e emitindo sons bastante exóticos, o que despertou a atenção do seu filhote. Ele, por sua vez, respondeu aos sinais, sentando-se e também se colocando em uma atitude extremamente vertical. Concentrando o olhar em sua mãe, também articulava a face e emitia sons. As impressões trocadas entre os dois pareciam ir direto ao âmago de suas memórias, constituindo o fundo ancestral de todos os seus conhecimentos.


  Foi exatamente nesse momento que os antropoides, em sua sabedoria indiscutível, se perguntaram: “Que nome daremos a este novo primo?”. Uma coisa era certa, Lucy havia muito tempo não se servia de galhos como meio de locomoção. O bipedalismo tornara-se definitivamente sua forma de deslocamento — estranho, instável, inseguro, porém muito elegante.


  Lucy caminhou, caminhou e, enquanto caminhava, sua face proeminente foi se achatando, enquanto surgia à sua frente a linha do distante horizonte. Ela percebeu melhor as larguras de seu corpo. Ombros e quadris se expandiam para os lados, possibilitando a manutenção de sua verticalidade. E continuou a caminhar, sempre acompanhada pelos pássaros que se encantavam com a flutuação de seu corpo ao andar. Aninhando o rebento em seu peito, percebendo que ele acompanhava atentamente com o olhar as diferentes paisagens que ficavam para trás, começou a cantar:


  Lucy in the sky with diamonds,


  Lucy in the sky with diamonds,


  Lucy in the sky with diamonds.
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    Sofrimentos
 e formosuras
 da espécie
 humana


    Da proteção do útero à
 batalha contra a gravidade
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  Era uma vez…


  No dia em que o homem nasceu, muitas fadas compareceram à festa de seu batizado, presenteando-o com dotes bem preciosos: sensações táteis, olfativas, sonoras, de paladar e de visão. Muito úteis, essas ferramentas lhe permitirão o dom da previsão, do cálculo, do funcionamento automático, concedendo o acesso, em fração de segundos, a todo o seu legado de movimentos. Sentar, levantar, subir uma escada, descascar uma laranja, pular uma valeta, assoprar uma vela, empurrar um móvel, levar um copo à boca, pegar e lançar uma bola, empilhar pratos, manusear uma colher. Esses gestos, e muitos outros, o acompanharão para sempre, apoiados nas memórias armazenadas a partir de suas experiências motoras bem ou malsucedidas. Ao cérebro caberá planejar os encadeamentos musculares necessários para cada uma dessas ações, ajudando-o a definir sua identidade motora.


  Mas na saga da espécie humana foi inevitável que acontecesse o “era uma vez”. Eis então que surge na festa do pequeno recém-nascido homem a fada indesejada. Ela entra, enraivecida, e vai logo rogando pragas sobre os pontos vulneráveis daquela frágil criança:


  


  Se o seu maior dom é a posse de uma soberba verticalidade, que o seu maior inimigo seja o esquecimento de todas as conquistas que o ajudaram a ficar em pé, levando-o a afundar-se sobre seu próprio peso, achatando-se no solo, desenvolvendo joanetes, varizes, artroses! Ao sentar-se horas a fio para realizar o seu trabalho, que surjam as hemorroidas, as hérnias de disco, a prisão de ventre. A dilatação de seu abdômen será um de seus maiores desgostos! Quando dormir, perderá o comprimento do pescoço, sufocando e despertando por causa da apneia noturna. Ao alimentar-se, correrá constantemente o risco de engasgar pela passagem do alimento no canal errado. Assim, que sejam suas eternas companheiras a sinusite, a tendinite, a flebite etc. etc. etc.


  


  E sumiu no ar como se ali nunca tivesse estado, não fosse o eco de sua estridente gargalhada!


  O enigma a partir de então é descobrir se, nas entrelinhas de seus cânticos, as boas fadas-madrinhas sabiamente deixaram alguma porta de saída para que aquela criança pudesse escapar do feitiço lançado. Isso ainda não se sabe, pois, mesmo em posse de um cérebro tão grande, que constrói imensas possibilidades tecnológicas, o ser humano reveste-se da prepotência de suas conquistas, esquecendo-se de suas bases sensoriais, as fontes instintivas de sua capacidade de precaução e de prevenção à morte.


  A partir do nascimento, um corpo saudável continua o desenvolvimento motor iniciado em sua existência uterina e se lança ao mundo, desprovido da proteção das paredes que o envolviam. Submetido à gravidade, inicia uma verdadeira batalha contra seu achatamento no solo.


  Vivendo e querendo viver, o corpo é naturalmente estimulado a explorar suas potencialidades motoras, transformando-se então em um verdadeiro laboratório de movimentos. É nessa etapa que se iniciam suas dificuldades de sobrevivência, pois nenhuma espécie desenvolve satisfatoriamente sua evolução se não estiver inserida em sua própria cadeia, promovendo sua continuidade, protegendo-se e controlando-se. Além de tudo, a espécie humana desenvolveu o intelecto, que possibilitou outras projeções ao cérebro. Foi exatamente essa conquista que distanciou nossa espécie do instinto de perpetuação. Não é à toa que muitos mitos descrevem a separação entre a cabeça e o corpo humano.


  


  O ser humano possui inscrito em suas células um imenso leque de possibilidades gestuais que vão além dos objetivos funcionais e mecânicos. Os movimentos humanos estão amalgamados ao universo afetivo e cultural, construindo pontes e representações entre ações motoras e mundo imaginário: ”Mindinho, seu vizinho, pai de todos, fura-bolos, mata-piolhos”, por exemplo, é uma entre milhares de pontes construídas durante milênios pelos parentes de Lucy.


  A imensa gama de movimentos experimentados a partir do nascimento será uma preciosa ferramenta a serviço de sua vida. O critério de seleção acontecerá pelo registro dos gestos mais repetidos, mais utilizados, que pouco a pouco se inscrevem no cérebro como um holograma: são os gestos fundamentais. As fotos dos bebês são ilustrativas de tais gestos.
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  Deitado, o bebê dobra uma perna, estendendo a outra, preparando-se para o andar. Executa inúmeras rotações com os braços e articula os dedos, preparando-se para a manipulação. Leva as mãos e os objetos à boca, sugando-os (estimulação para a procura e absorção dos alimentos). Seu olhar adapta-se a cada gesto executado, percebendo as distâncias, as larguras e as profundidades. Experimenta torções do tronco, nas quais se associam os braços e as pernas, dobrando-os e esticando-os alternadamente. Dessa forma, imprime em seu cérebro noções de tridimensionalidade. Por último, articula o tornozelo, desenhando em seus pés a expressão de ventosas, preparando-se para ficar em pé na sua verticalidade absoluta.
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  À medida que os gestos fundamentais adquirem autonomia, abre-se uma outra etapa que deverá ser vencida: a descoberta e conquista do espaço. Isso se dá por um instinto de sobrevivência, revelando um desejo intrínseco de desenvolvimento. A transformação dessas experiências em gestos autônomos acontece apoiada em sistemas sensoriais bastante primitivos.


  Ao descrevermos as etapas do desenvolvimento motor humano, ou mesmo de outras espécies, as imagens transmitidas estão sempre revestidas de aspectos aventureiros e voluntariosos, provocando um sentimento de que tudo acontece com facilidade. Isso, porém, não corresponde à realidade. A luta contra a inércia e a morbidez é imensa e arriscada.


  Apesar de todo o conhecimento e a tecnologia desenvolvidos pelo homem, a espécie humana não é a mais dotada, em seus instintos animais, para ajudar seus rebentos a se apropriar de seu corpo na conquista dos gestos, quando comparada aos outros animais que mantêm seus filhotes grudados a seu próprio corpo por muito tempo. As mães orangotangos, por exemplo, permanecem praticamente dois anos ensinando a suas crias o objetivo funcional dos movimentos, habilitando-as para a braquiação, a procura de alimentos, a precaução com barulhos e ruídos, ensinando-as a agir conforme as sensações visuais de profundidade, estimulando-as a sentir diferentes texturas. Os humanos — após a conquista da habitação, da agricultura, da vestimenta, dos instrumentos (que continuam ampliando a velocidade de seus deslocamentos), do domínio sobre os outros animais —, pouco a pouco se distanciaram das bases que solidificaram suas habilidades motoras.


  
Colocar o homem em pé



  A indústria de movimentos instalada no corpo humano prepara o homem para ficar em pé e andar muito rapidamente. A passagem da atitude deitada para a sentada é uma fase muito importante em seu amadurecimento neuromotor. O interessante é que, a partir dessa etapa, pequenas instabilidades o acompanharão para sempre em todas as suas trajetórias mecânicas.


  A locomoção bípede (e a atitude decorrente) é uma das mais particulares entre todos os animais. O crânio humano, no nascimento, tem quase seu tamanho definitivo e é muito pesado. Ele se encaixa sobre a coluna vertebral como um bilboquê, desestabilizando-se constantemente. É nesse princípio que se apoiará sua natureza motora — o risco será um constante estímulo para seu desenvolvimento motor.


  Durante o longo período em que o filhote humano permaneceu deitado sobre suas costas, memórias ancestrais o levaram a rastejar, engatinhar, sentar, agarrar para sustentar-se e finalmente conquistar a atitude em pé, quando então o mundo se abre ao alcance de suas mãos, do olhar, do pensamento e da imaginação. Traçando um caminho sem volta, a partir daí suas conquistas o projetarão ao infinito.


  Os músculos que revestem a parede anterior de seu esqueleto (rosto, peito, abdômen, coxas, pernas, sola dos pés e palma das mãos) o direcionam para o alcance dos objetos ou das coisas de que necessita, enquanto a musculatura que reveste a parede posterior do corpo (nuca, costas, glúteos, parte de trás das coxas, batata das pernas) lhe proporciona a manutenção da postura ereta, sustentando-o em sua vertical. E é entre essas duas paredes musculares, anterior e posterior, que se processam todos os seus sentimentos, mas...


  Funilaria e ourivesaria


  No decorrer da vida, acidentes de percurso serão inevitáveis, como viroses, fraturas, fixação excessiva em posturas de trabalho, dificuldades intelectuais e afetivas. Inúmeros acontecimentos interferirão nos padrões motores humanos, modificando-os, fragilizando-os, rompendo as liberdades conquistadas, desenhando na percepção do indivíduo imagens errôneas da execução do gesto. Gestos fragmentados, repetidos inúmeras vezes em suas ações cotidianas, alimentam um círculo vicioso que dará origem a pequenas lesões. Diante disso, o indivíduo se lança inadvertidamente em exercícios corporais, no desejo de preencher os hiatos motores. Sem prévia organização psicomotora, o quadro se complicará ainda mais, provocando desequilíbrios mecânicos e transformando as pequenas lesões em lesões crônicas.


  Na carência de liberdade de movimentos, na quebra de mecanismos conquistados em sua primeira etapa de vida, o ser humano busca recuperar o elo perdido e lança-se em uma sucessiva repetição de exercícios, distanciando-se mais e mais de suas bases sensoriais.


  O caminho positivo diante de desequilíbrios mecânicos seria a reconstrução da trajetória de seu desenvolvimento motor, revendo todos os processos já vivenciados por seu corpo. Isso é possível, pois o ser humano retêm armazenadas na memória as sensações e percepções conquistadas nos primórdios de seu desenvolvimento. É nesse foco que a reestruturação do movimento torna-se um bom remédio para transpor os acidentes de percurso — o movimento coordenado é o elo entre o dentro e o fora, entre o sistema nervoso central e o sistema nervoso periférico.
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